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Já  oa crcvi a obra esse grandiosa e absurda provoesgão que 4 o Congreaso 
da» Trabalhadores Ruraia de 8 .  Paulo* Alguém que leu mau a rtig o  (e leu  muito 
lail) d iz que t r a t e i  com simpatia o ar* Borghi -  e qu®, ao fundo, apoio sua ld4ia de Juntar em 8 « Paulo se la  de 100 ail trabalhadores ru ra ia  com aa des­
posas pagas pelo govârno»

Hão, au zã o sou adepto do ar» Borghi* Isso não impede, en tre tan to , que 
muitos de seus opositores neste  osso na divirtam» A ld íin  do ar» Borghi 4 de 
inspiração nitidam ente peronista» Hlo f o i  o ar» Vargas que lhe ensinou a f a ­
zer deasgosl* agrar la i o ee t anais Iro  Vargas tão  quis nunca "césar com o b i ­
cho" ru ral»  0 grande exemplo que temos de exploração do homem do eampo pala 
demagogia 4 o da Paron* 8 o amo no caso de Perén acontece com o sr» Borghi que
e le  se benefic ia  com a fú r ia  irra c io n a l de muitos de seus inimigos* Reagin­
do contra a demagogia alucinada, a voz de muitos inimigos assume tons fran ca- 
manto es ara vagia ta  a .  Ha profetas la tifu n d iá r io s  anunciando o f i a  do ntmdo»»,

W »  ««ora a nota, oontra o Congraaao, da XM paulista*  Gorraça aftlaimi 
"A TJD8  e s ta  a serviço  do trabalhador r u r a l ,  mea não podo adm itir" , ate« Ora, 
isso  não o exato» A RBN não e s tá ,  nem nunca esteva, a serv iço  do trabalhado*
rural»  Vinguem a ata  a serviço  do trabalhador ru ra l*  Certamente os programes 
doe partidos fasea  algumoa festinhas para ele» Mas como os trabalhadores ru ­
ra ia  nãò leem esses programas, tudo f ie s  por iaao asamo»

Ú evidente que ao quixease a taca r o problema a se r io  o sr* Borghi alo
promoveria um Congresso assim, que afine* tão  4 Congresso ooiaa nenhuns, m a 
um enorme comia lo p o lític o  pego pelos cofres púb licos, m u esse esaendelo velu 
ohamer a atenção de todos para o bicho que todoa estavam querendo Ignorar» Velu 
mostrar e s s a /  ex trao rd inária  possibilidade* do trabalhador ru ra l  funcionar na
vida pública, dele começar a e x is t i r  pera a p o lític a  nacional» Ate agora quem 
votava era só o dono da t e r r a ,  que a te  um certo  ponto 4 tenham o dono doa ho­
sana» 0 coronel Barblrato tem 50 votos -  d ia ia -se , como sc  d iz ia  que e le  t i ­
nha 500 bois»

0 voto doe trebalhadores e colonos era (4) assim considerando una proprie 
dada do fazendeiro* e le  possuis tan tas cabeças de e le I to re a •*• 8m outros tem­
pos a  id4ia do ar» Borghi s e r ia  l i e  absurda que aaaeçaria per não ax lo tir»  Ro­
je  « la  aó 4 a la  urda pela nsnelra carrava las sarnenta demagógica da que ae reves­
te* não B*la pala substancie . Vamos esperar que a TOM fique «sm> da 1 M l mia

*"a serv iço  do trabalhador ru ra l"  -  a serviço p o sitiv o , neturalaante»


